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Trajetória de uma pesquisadora ilustre e corajosa 
que desvenda e enfrenta a realidade concreta

Volnei Garrafa

Honrado e apreensivo. Esses dois adjetivos resumem minha reação ao 
convite da colega Tânia Mara Campos de Almeida para prefaciar o livro 
em homenagem à professora Rita Segato. Honrado pelo simbolismo 

que esse chamado representa para mim, com base na sólida e intocável amizade 
que me une a Rita ao longo de mais de três décadas e muitas batalhas conjun-
tas. Apreensivo pela responsabilidade que significa escrever sobre uma obra que 
tem como homenageada uma das principais expressões das humanidades no 
continente latino-americano e no mundo contemporâneo, e que é exemplo de 
criatividade, persistência e ruptura com os parâmetros tradicionais das ciências 
sociais no contexto deste complexo campo acadêmico.

Rita tem a invulgar capacidade de reunir várias e diferentes personagens em 
uma só, em simbiose ao mesmo tempo orgânica (pelo rigor metodológico com 
que enfrenta as barreiras com que se depara em sua espinhosa caminhada) e caó-
tica (pelo arrojo de suas criações e pelos riscos que assume): professora, pesqui-
sadora, militante, revolucionária, mulher... Em todos esses papéis e perfis, com-
porta-se de modo grandioso, avassalador. Nossa autora é daquele naipe de pessoas 
que deixa o nome gravado indelevelmente nos olhos e nas mentes de quem a lê 
ou escuta, direta e cristalina em suas reflexões agudas e solidamente incômodas.

Sua inquietude é envolvente e perturbadora, além de muitas vezes assusta-
dora. Pensar diferente, em meio a cotidianos e repetitivos lugares comuns, as-
susta. Suas ideias, que fluem naturalmente como as águas de um rio, percorrem 
com argúcia e coragem caminhos epistemológicos originais que poucas pessoas 
se arriscam adentrar e desbravar. São provas contundentes dessas afirmações 
suas passagens audaciosas, enfrentando o desconhecido na insistente defesa das 
mulheres indígenas em situação de permanente vulnerabilidade em diferentes 
paragens da América do Sul (Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, 
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Peru...); ou no histórico e pioneiro julgamento internacional de militares as-
sassinos de mulheres indígenas na Guatemala, na América Central; ou, ainda, 
em arriscada incursão por Ciudad Juarez, México, um pouco mais ao norte, na 
fronteira com os Estados Unidos, onde máfias sangrentas ligadas ao tráfico de 
drogas coabitam com a morte brutal e permanente de centenas de mulheres.

Essa é Rita Laura Segato, pesquisadora e cidadã do mundo!!
Rita professora. Rita pesquisadora. Rita militante. Rita valente. Rita de-

molidora de ideias pueris. Rita construtora de novos paradigmas. Rita pro-
fundamente humana, amiga leal de seus verdadeiros amigos, entre os quais 
orgulhosamente me incluo... Qualquer referência das acima apontadas já seria 
suficiente para facilitar o início deste Prefácio, que levei vários meses para me 
aventurar a escrever, em meio a maior pandemia mundial deste caótico século 
XXI. Como expressei algumas linhas acima, é tarefa das mais difíceis falar sobre 
o gigantismo intelectual dessa extraordinária personagem.

Docente e pesquisadora da Universidade de Brasília (UnB) desde os anos 
1980, alcançou o posto de professora titular em 2014 e recebeu o título de 
emérita em 2018, logo após sua aposentadoria. É pesquisadora 1A do CNPq 
há 22 anos, tendo várias centenas de trabalhos científicos e capítulos de livros 
publicados, além de muitos livros editados e uma infinidade de conferências de 
repercussão internacional proferidas em diferentes países em variadas partes do 
mundo. Recentemente foi feito um levantamento de suas inserções nas redes so-
ciais e plataformas de interatividade (YouTube, Facebook e similares), tendo sido 
encontrados cerca de 100 vídeos disponíveis para acesso. A quantidade de visua-
lizações de suas palestras, conferências magistrais, entrevistas e participações em 
veículos de imprensa coletados no mesmo levantamento, alcançou o espantoso 
número de 1,3 milhão de acessos.

No ido dos anos 1970, deparei-me, encantado, com um livro que trata do 
conceito de “totalidade concreta” e que até hoje é guia para muitas de minhas re-
flexões. Para seu autor, Karel Kosik, natural da então chamada Tchecoslováquia 
– olhado naquela época com desconfiança pelos soviéticos e, após a Perestróica, 
atacado pela direita da nova República Tcheca, embora sem mudar sua linha de 
pensamento –, para conhecer a totalidade de um fato, fenômeno ou situação, 
é indispensável que se saiba interpretar o significado de realidade. A totalidade, 
para ele, não significa apenas a mera soma de partes da realidade, mas essa rea-
lidade como um todo concreto, dinâmico e inter-relacionado. Nesse sentido, 
a compreensão da totalidade inclui não somente os aspectos fenomênicos da 
realidade e dos conflitos que nela acontecem, mas também sua essência; não 
só as partes, como o todo; não somente o fato em si, mas as incontáveis injun-
ções (físicas, sociais, geopolíticas, éticas etc.) que levaram a que se configurasse 
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esse fato na forma como ele se apresenta aos olhos de quem o lê e interpreta. 
Ou seja, as ideias de Kosik interpretam a essência do que setores acadêmicos 
internacionais de ponta denominam de inter e transdisciplinaridade, estruturas 
pedagógicas dialógicas, dinâmicas e complexas que nossa homenageada maneja 
naturalmente no seu pensar intelectual cotidiano.

Nesta ordem de ideias, a totalidade não significa simplesmente um fato iso-
lado ou mesmo um conjunto estruturado de fatos e suas consequências, mas 
sim a própria realidade como um todo, dinâmica e inter-relacionada, a partir 
da qual se pode compreender e interpretar, por meio da razão, qualquer fato ou 
conjunto de fatos. Para a epistemologia da totalidade concreta, reunir todos os 
fatos não significa, ainda, o conhecimento da realidade, não constituindo ela, 
portanto, um método com o qual se pretende ingenuamente alcançar o conheci-
mento de todos os aspectos dessa realidade com seus infinitos ângulos e contra-
dições, mas sim, constitui uma teoria da realidade e de seu conhecimento como 
tal. Precisamente porque a realidade é um todo estruturado que se desenvolve, 
se cria e se transforma – contínua e constantemente –, o conhecimento dos fatos 
ou conjunto de fatos da realidade constitui, para Karel Kosik, a visão completa 
e verdadeira dessa realidade.

Sendo a realidade um conjunto dinâmico de fatos e situações, o conheci-
mento concreto da mesma – como Rita estampa com traços nítidos e fortes 
em seus escritos – consiste em um processo de concretização que vai do todo 
às partes e das partes ao todo, da totalidade às contradições e das contradições 
à totalidade. E é precisamente nesse processo de correlação em espiral, de com-
penetração e esclarecimento mútuo dos conceitos relacionados aos próprios 
fatos, que todos os conceitos entram em movimento recíproco e se iluminam 
mutuamente, alcançando a concreção.

O mundo imaginário de Kosik é representado por uma espiral concêntrica, 
fechada, iluminada e espelhada, onde os fatos da realidade se refletem constan-
te e continuadamente, em um movimento permanente, onde o final é apenas 
um novo começo onde tudo volta a acontecer, com novas facetas antes inusita-
das, e assim por diante, interminavelmente... Essa é a realidade concreta, com-
plexa de perceber, que poucos cientistas alcançam compreender em sua essên-
cia e integralidade e que Rita Segato é mestra em desvendar: inacabada, única 
e múltipla ao mesmo tempo, além de contraditória, em constante movimento 
e transformação. Um caminho, portanto, difícil de percorrer e no qual poucos 
pesquisadores(as) se aventuram a avançar em profundidade, sob temor de se 
perder nesse labirinto, ou de preferir o silêncio covarde a se arriscar a destapar 
misérias e dores incontroláveis, instalando-se comodamente na passividade, no 
mesmismo, na mediocridade...
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Rita Segato é uma pesquisadora que nunca teve medo desses caminhos tor-
tuosos. Pelo contrário, enfrenta-os de peito aberto como se essa fosse sua missão 
planetária. Como poucas pessoas, tem a capacidade de desvendar os meandros 
da realidade e seus conflitos por mais espinhosos que sejam, enfrentando-os 
com rara coragem e obstinação. As belezas e as misérias por ela mostradas ao 
mundo, especialmente aquelas relacionadas à cultura, à resistência, ao sofri-
mento e às lutas de mulheres heroicas – geralmente vulneradas e estigmati-
zadas pela hipocrisia societária contemporânea – estão no cerne de sua obra. 
Exatamente por ter a extraordinária disposição e capacidade de compreender, 
interpretar e mostrar em letras nuas a essência concreta da totalidade que rodeia 
a vida cotidiana das sociedades humanas – especialmente das mulheres indí-
genas – Rita Segato é respeitada e amada mundo afora, embora, em algumas 
ocasiões, tenha enfrentado a incompreensão de minorias sectárias, reacionárias 
e/ou interesseiras.

Sua luta incessante, que gera muito amor, mas também muito ódio das men-
tes abruptas, faz-me lembrar uma das expressões mais felizes do dramaturgo 
alemão Bertolt Brecht: “Dizem violentas as águas do rio que tudo arrastam. 
Mas ninguém diz violentas as margens que as aprisionam”. Rita Segato é água 
pura e fluente, é rio caudaloso que corre forte, é dura a margem contra a qual 
ela luta incansavelmente para impedir a violência e a crueldade. Mas, princi-
palmente é, para seus leitores, desaguadouro generoso que carrega a verdade 
crítica – destruidora e incômoda, mas ao mesmo tempo reconstrutora concreta 
da realidade – em direção ao futuro.
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César Augusto Baldi

Professor da Universidade Luterana do Brasil até 2007. Professor de Antropo-
logia Jurídica na EBN, Brasília. Servidor do Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região desde outubro de 1989. Pesquisador do Núcleo de Estudos para Paz 
e Direitos Humanos (NEP) da Universidade de Brasília. Tem experiência na 
área de direito, atuando principalmente nos seguintes temas: direitos humanos, 
interculturalidade, Islã, feminismo islâmico, indígenas, comunidades tradicio-
nais, teorias críticas de direitos humanos, teorias pós e decoloniais, racismo, 
quilombolas, territorialidades. Lecionou Introdução ao estudo do direito, Di-
reito administrativo e Direito constitucional. Editor de Direitos humanos na 
sociedade cosmopolita (Renovar, 2004) e Aprender desde o Sul (Fórum, 2015). 
CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8202034636185727.

Danú Gontijo

Advogada, com mestrado em direitos humanos pela Universidade de Utrecht 
(2004) e doutorado em bioética pela Universidade de Brasília (2015). Pesqui-
sadora associada e professora colaboradora da Cátedra Unesco de Bioética/
Programa de Pós-Graduação em Bioética. Tem interesse nos temas relaciona-
dos a violência, feminismos, gênero, saúde, tortura, feminicídios, violência de 
Estado e letalidade policial, criminologia crítica e sistema penitenciário, jus-
tiça, antropologia, direitos humanos, mídia. CV Lattes: http://lattes.cnpq.
br/2340422058356417.

Elaine Moreira

Possui graduação em ciências sociais, habilitação em antropologia pela Univer-
sidade Estadual de Campinas (1990), mestrado e doutorado em anthropologie 
sociale et ethnologie, pela École des Hautes Études en Sciences Sociales (Ehess), 
em 1995 e 2012, respectivamente. Pós-doutorado na UnB, bioética. Partici-
pou com pesquisas junto ao projeto Pacta – Coordenado por Mauro Almeida 
(Unicamp) e Laure Emperaire (IRD). Tem experiência na área de antropologia, 
com ênfase em etnologia indígena, atuando principalmente nos temas: redes 
sociais Ye’kuana, circulação de objetos, conhecimentos tradicionais, antropo-
logia das sementes, migrações e mobilidade indígena. Atualmente acompanha 
com pesquisa a presença indígena dos Warao da Venezuela no fluxo migratório 
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venezuelano em Roraima. Coordena o projeto de extensão Observatório dos 
direitos e políticas indigenistas (Obind), do Departamento ELA-UnB. CV Lat-
tes: http://lattes.cnpq.br/9510291380309325.

Gustavo Augusto Gomes de Moura

Educador popular, é mestre em antropologia social pela UnB (2011) e doutoran-
do em bioantropologia no PPGA/UFPA, na linha de povos indígenas e popula-
ções tradicionais. CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/9336687697427133.

Jocelina Laura Carvalho de Segato

Graduada em ciências sociais pela UnB, com ênfase em antropologia (2017). 
Atualmente, mestranda em bioética (Programa de Pós-Graduação em Bioética/
UnB). CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8807804052919515.

Juliana Floriano Toledo Watson

Doutoranda em bioética; mestra em bioética pelo Programa de Pós-Graduação 
em Bioética da Universidade de Brasília; bacharel em ciências sociais com ha-
bilitação em antropologia pela Universidade de Brasília; licenciada em ciências 
sociais. Aprendiz de raizeira e parteira no Cerrado; coordenadora da Formação 
de Parteiras e Doulas com a mestra Dona Flor; trabalha com ginecologia autô-
noma e natural e medicinas populares. Tem experiência com movimentos so-
ciais, principalmente feministas; como professora de sociologia na rede pública 
e professora de português como segunda língua; e como tradutora de espanhol-
-português-espanhol. CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/3146123354330608.

Lívia Vitenti

É doutora em antropologia pelo programa de pós-graduação da Universidade 
de Montréal, em Quebec, Canadá. Teve por tema de tese o suicídio Atikamekw, 
população indígena habitante do Quebec. Sua tese se intitula: “Couper le fil 
de la vie: suicide et rituels de mort chez les Atikamekw de Manawan”. Possui 
mestrado em antropologia pela PPGAS da UnB (2005), e teve por tema de 
dissertação as jurisdições especiais indígenas de quatro países andinos, a saber, 
Bolívia, Colômbia, Equador e Peru. A dissertação de mestrado se intitula: “Da 
antropologia jurídica ao pluralismo jurídico”. Possui graduação em ciências so-
ciais com habilitação em antropologia pela UnB (2002). Entre 2012 e 2015 
foi pesquisadora pós-doutoral (PDJ-CNPq) na Cátedra Unesco de Bioética da 
UnB, sob a supervisão de Rita Laura Segato. Entre 2014 e 2015 foi professora 
substituta no Departamento de Antropologia da UnB. Igualmente, foi consul-
tora da Organização Panamericana de Saúde (Opas) para a Secretaria Especial 
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de Saúde Indígena (Sesai) entre os anos de 2017 e 2018. Entre 2018 e 2019 
foi pesquisadora PNPD no Departamento de Antropologia da UnB. Atual-
mente é coordenadora do Plano de Ação das Primeiras Nações contra agressões 
sexuais, na organização Femmes Autochtones du Québec/Quebec Native Wo-
men Inc. Tem experiência na área de antropologia da saúde, com ênfase em 
saúde mental, suicídio indígena e prevenção do suicídio, etnologia indígena, 
antropologia da religião e antropologia jurídica. CV Lattes: http://lattes.cnpq.
br/8541766151991632.

Lourival Ferreira de Carvalho Neto

Doutorando em direito pela Universidade de Brasília (UnB), na linha de pes-
quisa de Sociedade, conflito e movimentos sociais. Mestre em direitos humanos 
e cidadania pela UnB. Bacharel em direito pela Universidade Estadual do Piauí 
(Uespi). Membro do Grupo de Pesquisa Antropologia e Direitos Humanos do 
CNPq e do Centro de Estudos em Desigualdade e Discriminação (UnB). Ad-
vogado. Pesquisador jurídico (OAB Nacional). CV Lattes: http://lattes.cnpq.
br/7995270411139059.

Marianna Assunção Figueiredo Holanda

Professora da UnB. Saúde coletiva (FCE/UnB), Centro Internacional de Bioética 
e Humanidades (Cibh/UnB) e Programa de Pós-Graduação em Bioética (PP-
G-Bioética/UnB). Pesquisadora de bioética e direitos humanos desde a decolo-
nialidade, as interseccionalidades de gênero, raça, etnia e das lutas por justiça 
social. Pluralismo jurídico, bioético e de outros mundos. Antropologia do corpo, 
das emoções e dos sentidos. Da morte e do morrer. Da dignidade e do nascer. 
Doutora em bioética pelo Programa de Pós-Graduação em Bioética da UnB 
(2015), mestra em antropologia social pelo Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social da UnB (2008), bacharela em ciências sociais pela UnB, 
com habilitação em antropologia (2005). Coordenadora da Liga Acadêmica de 
Bioética e Direitos Humanos da Universidade de Brasília – Projeto de Exten-
são Continuada – desde dezembro de 2019. Presidenta da Sociedade Brasileira 
de Bioética – Regional Distrito Federal (gestão 2022-2023). Membro da Co-
missão de Direitos Humanos da Associação Brasileira de Antropologia (CDH/
ABA). Mãe de Caetano, Samuel e Francisco. #MaternidadeNoLattes CV Lat-
tes: http://lattes.cnpq.br/8460180060006601.

Patrícia de Mendonça Rodrigues

Mestre em antropologia pela Universidade de Brasília (1993) e PhD em an-
tropologia pela Universidade de Chicago (2008). Realizou pesquisa acadêmica 
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com o povo Javaé, no médio Rio Araguaia, sobre organização social, cosmolo-
gia, gênero e etno-história. Coordenou nove grupos técnicos da Funai de iden-
tificação e delimitação de terras indígenas no médio Araguaia e alto Tapajós, de 
interesse dos povos Xavante, Kayabi, Munduruku, Karajá, Javaé e Avá-Canoeiro 
do Araguaia. Publicou vários artigos sobre os Javaé, Avá-Canoeiro do Araguaia, 
Karajá e Xavante. Desde 2009 tem militado pela inclusão dos Avá-Canoeiro 
do Araguaia em uma pauta de direitos humanos e constitucionais e atualmente 
está coordenando um projeto de estudos etnoterritoriais.  

Pedro Paulo Gomes Pereira

Livre-docente pela Universidade Federal de São Paulo (2013). Professor asso-
ciado da Universidade Federal de São Paulo. Professor do Programa de Pós-Gra-
duação em Saúde Coletiva da Universidade Federal de São Paulo. Coordenador 
do Núcleo de Pesquisa em Diferenças, Direitos Humanos e Saúde (Quereres). 
Possui mestrado em antropologia pela UnB (1996), doutorado em antropologia 
pela UnB (2001) e pós-doutoramento na Universidade de Barcelona (2001-
2002). Foi pesquisador visitante pós-doc na Universidade de Barcelona. Bol-
sista da Fundación Carolina para realizar pesquisa na Espanha, Universidad 
Rovira y Virgili. É membro de comissões editoriais em publicações periódicas 
e parecerista em diversos periódicos na área de ciências sociais, saúde coletiva 
e estudos de gênero e sexualidade. Editor na Revista Interface. Prêmio Antro-
pologia e Direitos Humanos, da Associação Brasileira de Antropologia (2002). 
É responsável por auxílios à pesquisa ativos na Fapesp. É membro da Abrasco, 
onde participa do GT Saúde da População LGBTI+. É parecerista do CNPq, 
da Capes, da Fapesp. É autor dos livros O terror e a dádiva (2004), De cor-
pos e travessias (2014), Queer in the Tropics: gender and sexuality in the Global 
South (2019), além de artigos publicados em periódicos nacionais e interna-
cionais. Áreas de atuação: corpo, saúde, doença. CV Lattes: http://lattes.cnpq.
br/1474930426841995.

Priscila Paz Godoy 

Graduada pela Faculdade de Direito da Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
São Paulo, em 1999. Formada pela Escola de Governo, curso promovido pela 
Associação Brasileira de Formação de Dirigentes Públicos e pela Universidade 
de São Paulo (USP), em 2004. Mestra em direitos humanos e cidadania pela 
Universidade de Brasília (PPGDH/CEAM/UnB), em 2015. Tem experiência 
em direito público e direitos humanos com atuação em escritório de advocacia, 
nos poderes executivos municipais e federal, em organização não governamen-
tal e organismos internacionais. Autora do livro O povo invisível: os ciganos 
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e a emergência de um direito libertador (2016). CV Lattes: http://lattes.cnpq.
br/6483433968386731.

Rita Laura Segato

Recebeu os títulos de Master of Arts (1978) e PhD (1984) pelo Departamen-
to de Antropologia Social da Queen’s University of Belfast, Irlanda do Norte, 
Reino Unido. É professora emérita da Universidade de Brasília pelo Programa 
de Pós-graduação em Bioética e Pesquisadora Sênior do CNPq. Foi docente do 
Departamento de Antropologia da Universidade de Brasília de 1985 a 2010 e nos 
Programas de Pós-graduação em Bioética e Direitos Humanos de 2011 a 2017. 
Em 2018 recebeu o Prêmio Latino-americano e Caribenho de Ciências Sociais 
(Clacso, 50 anos). Em 2020 recebeu o Prêmio Daniel Cossio Villegas em Ciên-
cias Sociais do Colégio de México (Colmex). Em 2021 recebeu o Prêmio Frantz 
Fanon da Associação Caribenha de Filosofia por sua trajetória. A Universidade 
Nacional de Salta, a Universidade Autônoma de Entre Rios, a Universidade Pro-
vincial de Córdoba, a Universidade Nacional de Cuyo, a Universidade Ibero-a-
mericana do México e a Universidade de El Salvador lhe concederam o título de 
Doutor Honoris Causa, e a Universidade de Guadalajara lhe concedeu o título 
de Visitante Ilustre. Recebeu a Medalha de Prata de Santo Inácio de Loyola da 
Ordem dos Jesuítas na Universidade Ibero-Americana do México. A Câmara 
Legislativa da Cidade de Buenos Aires a nomeou Personalidade Destacada da 
Cultura e a Cidade de Montevidéu e lhe concedeu o título de Visitante Ilustre. 
Recebeu também o Prêmio Pensamento Argentino dos Prêmios Democracia. Em 
março de 2017, foi destacada como uma das quatro intelectuais representativas 
do pensamento latino-americano pela revista mexicana La Tempestad. A agência 
espanhola EsGlobal a incluiu por dois anos consecutivos, 2017 e 2018, entre os 
30 intelectuais mais influentes da Ibero-América. Atualmente é membro da Coor-
denação do Curso de Especialização em Estudos Afro-Latino-Americanos e Cari-
benhos da Clacso. Em 2018, o Museu Reina Sofia, em Madri, fundou a Cadeira 
Aníbal Quijano e a nomeou como sua titular. Em 2019, a Universidade Nacional 
de San Martín (Unsam), Argentina, criou a “Cátedra Rita Segato de Pensamiento 
Incómodo”, sob sua direção. Em 2019 foi convidada para ministrar o prestigioso 
Curso de Mestrado O Autor e sua Obra na Universidade Internacional Menén-
dez y Pelayo, Santander, Espanha e Lasa organizou em seu encontro em Boston 
uma sessão chamada Conversa com Rita Segato. Durante o primeiro semes-
tre de 2022 foi professora visitante no Programa de Estudos Latino-America-
nos (Plas) na Universidade de Princeton, nos Estados Unidos da América. Foi 
coautora da primeira proposta de ação afirmativa para garantir a admissão de 
estudantes negros e indígenas no ensino superior no Brasil (1999), e coautora, 
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com 41 mulheres indígenas de todas as regiões do país, de uma primeira pro-
posta de ação afirmativa e políticas públicas para as mulheres indígenas perante 
o Estado brasileiro (2002). Atuou como especialista no Tribunal Viena+20 (Bil-
bao, 2013), juíza do Tribunal Permanente dos Povos para o capítulo México na 
Audiência Chihuahua (2014), testemunha especializada do Ministério Público 
da Guatemala para o caso Sepur Zarco de sujeição à escravidão sexual e domés-
tica de mulheres indígenas Maya Qeqchies por militares guatemaltecos durante 
o período autoritário (2014 a 2016), juíza do Tribunal dos Direitos da Mulher 
do Fórum Social Pan-Amazônico (Tarapoto, Peru, 2017), autora de um Diag-
nóstico da Polícia Nacional Civil de El Salvador sobre crimes de gênero (2018), 
e testemunhou como especialista perante o Tribunal Federal Criminal Oral 2 
no julgamento de Crimes contra a Humanidade em centros de detenção em 
Escobar, Campana e Zárate, Província de Buenos Aires, Argentina, entre março 
e abril de 1976 (2019). CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7719153067130491.

Tânia Mara Campos de Almeida

Graduada em ciências sociais pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), 
em 1989, mestra e doutora em antropologia pela Universidade de Brasília 
(UnB), respectivamente em 1994 e 2001, com pós-doutorado em represen-
tações sociais pela UnB (Instituto de Psicologia, 2006), pela Université de 
Provence e pela École des Hautes Études en Sciences Sociales (Ehess), Fran-
ça, 2007. Atualmente, é professora associada do Departamento de Sociologia 
(UnB), bem como integrante do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Mulheres 
(NEPeM) da mesma universidade. No período de 2012 a 2016, foi editora-ad-
junta da revista Sociedade e Estado, na sequência sua editora-responsável (desde 
julho/2020), além de integrar o corpo editorial de vários periódicos científicos. 
Entre 2016 e 2018 atuou como coordenadora dos bacharelados em sociologia 
e ciências sociais do departamento. Tem experiência e publicações na área das 
ciências sociais e humanas, com ênfase nos seguintes temas: gênero, violência, 
trabalho, saúde e religião. É bolsista produtividade PQ2 do CNPq e integrante 
do grupo de pesquisa do CNPq “Diálogos em sociologia clínica (UnB)”. CV 
Lattes: http://lattes.cnpq.br/5972548202499046.

Vanessa Rodrigues de Araújo

Doutoranda em humanidades pela Universidad Autónoma Metropolitana, uni-
dad de Xochimilco, México (UAM-X), na linha de pesquisa estudios culturales y 
crítica poscolonial. Mestra em direitos humanos e cidadania pela Universidade 
de Brasília (UnB). Especialista em direitos humanos pela Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB). Graduada em ciências jurídicas pelo Centro Universi-
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tário de Brasília (UniCeub). Foi colaboradora do Comitê Brasileiro de Defen-
soras e Defensores de Direitos Humanos. É pesquisadora do Grupo de Pesquisa 
Antropologia e Direitos Humanos do CNPq. Atuou como assessora jurídica no 
Conselho Indigenista Missionário (Cimi), realizando ações político-jurídicas 
voltadas à proteção e garantia territorial dos povos indígenas do Brasil. Adicio-
nalmente, desenvolve pesquisas na linha de direitos humanos, teorias decolo-
niais, direitos indígenas, memória, raça e gênero. Autora do livro Sabendo quem 
somos: memória familiar e descolonização (2019). CV Lattes: http://lattes.cnpq.
br/4398978450108334.

Verenilde Santos Pereira

Possui graduação em comunicação social pela Universidade Federal do Amazo-
nas (1979) e mestrado em comunicação pela Universidade de Brasília (1995). 
Tem experiência na área de comunicação, atuando principalmente nos seguin-
tes temas: mídia, índios e representação. É doutora pela Faculdade de Comuni-
cação de Brasília, na área de jornalismo e sociedade. Defendeu a tese em 2013, 
cujo título é “Violência e singularidade jornalística: o ‘massacre da Expedição 
Calleri’”, sob orientação da Prof. Dra. Rita Laura Segato. CV Lattes: http://
lattes.cnpq.br/6744436215893417.

Volnei Garrafa

Graduado em odontologia pela PUC-RS, Porto Alegre (1965-68); especialis-
ta em cancerologia bucal (Residência) pela Associação Paulista de Combate ao 
Câncer, Hospital A. C. Camargo (1969-1970); doutor em ciências pela Unesp 
(1971-1974); pós-doutorado em bioética pela Universidade La Sapienza /Roma 
Itália (1991-1993); ex-professor titular do Departamento de Saúde Coletiva da 
Faculdade de Ciências da Saúde (FS) da UnB (1990-2018). Atualmente é di-
retor do Centro Internacional de Bioética e Humanidades. Coordenador do 
Programa de Pós-graduação em Bioética – mestrado e doutorado acadêmico 
(Conceito 5 Capes), atuando na área de concentração em saúde pública e nas 
linhas de pesquisa: a) fundamentos de bioética e saúde pública; b) situações 
emergentes em bioética; c) situações persistentes em bioética; coordenador da 
Cátedra Unesco de Bioética. Membro titular do Conselho Diretor da Univer-
sidade de Brasília (2014-2020); cofundador e primeiro presidente da Red-Lati-
noamericana y del Caribe de Bioética de la Unesco – Redbioética (2003-2010), 
da qual atualmente é diretor de Assuntos Internacionais; membro do Conse-
lho Científico da Sociedade Internacional de Bioética (Sibi), Gijón/Espanha 
e vice-presidente para a América Latina; membro do International Bioethics 
Committee da Unesco, Paris/França (2010-2017); coordenador dos cursos 
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de especialização em bioética desenvolvidos pela Cátedra Unesco de Bioética 
na UnB, entre 1998 e 2018 (18 edições anuais consecutivas); editor da Revis-
ta Brasileira de Bioética (RBB); coordenador do Comitê de Ética em Pesquisa 
da FS-UnB (2000-2003 / 2006-2009); coordenador (2004-2006) do Comitê 
de Ética de Uso Animal do Instituto de Ciências Biológicas da UnB (Ceua); 
delegado designado pelo presidente da República para assessorar a delegação 
brasileira na Unesco no processo de elaboração da Declaração Universal sobre 
Bioética e Direitos Humanos na Unesco, Paris / França (2004-2005); membro 
do Grupo de Trabalho designado pelo Ministro da Saúde para elaborar Projeto 
de Lei para criação do Conselho Nacional de Bioética ( 2003-2004); vice-presi-
dente (1999-2002) e após presidente da Sociedade Brasileira de Bioética (2001-
2005); presidente do Sixth World Congress of Bioethics, Brasília, novembro de 
2002; membro (de 1997 a 2003) da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa 
do Ministério da Saúde (Conep); membro do Comitê de Bioética do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca), Rio de Janeiro (1999-2003); membro da Banca 
Examinadora para análise de progressão funcional para classe de Professor As-
sociado (Bepa), Universidade de Brasília (2008-2018); presidente (1994-1996) 
do Centro Brasileiro de Estudos de Saúde (Cebes); cofundador e primeiro pre-
sidente do Fórum Nacional dos Pró-Reitores de Extensão das Universidades 
Públicas Brasileiras (1987-1989); decano (pró-reitor) de Extensão Universi-
tária da UnB (1985-1989); cofundador (1978) e presidente (1980-1982) da 
Associação dos Docentes da Universidade de Brasília (ADUnB); presidente 
(1976-1978) da Sociedade Brasileira de Estomatologia (Sobe); coordenador do 
Programa Nacional de Prevenção e Diagnóstico Precoce do Câncer Bucal da 
Divisão Nacional de Câncer do Ministério da Saúde (1977-1979); membro do 
Board of Directors da International Association of Education in Ethics (IAEE), 
Pittsburgh/Estados Unidos (2013-2017) e seu presidente na gestão 2017-2020. 
Índices Pesquisador: Índice H = 45 e Índice i10 = 127. CV Lattes: http://lattes.
cnpq.br/2059138334891787.

QR
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PhD pelo Departamento de 
Antropologia Social da Queen’s 
University of Belfast, Irlanda 
do Norte, Reino Unido, Rita 
Segato é professora emérita da 

Universidade de Brasília. Em 2018 recebeu 
o Prêmio Latino-Americano e Caribenho 
de Ciências Sociais (Clac so, 50 anos); 
em 2020, o Prêmio Daniel Cossio Villegas 
em Ciências Sociais do Colégio de México 
(Colmex); em 2021, o Prêmio Frantz Fanon 
da Associação Caribenha de Filosofia por 
sua trajetória. A Universidade Nacional de 
Salta, a Universidade Autônoma de Entre 
Rios, a Universidade Provincial de Córdoba, 
a Universidade Nacional de Cuyo, a Uni-
versidade Ibero-americana do México e a 
Universidade de El Salvador lhe concederam 
o título de Doutor Honoris Causa. A agência espanhola EsGlobal a incluiu por dois anos 
consecutivos, 2017 e 2018, entre os 30 intelectuais mais influentes da Ibero-América. 
Atualmente é membro da Coordenação do Curso de Especialização em Estudos Afro-
-Latino-Americanos e Caribenhos da Clac so. Em 2018, o Museu Reina Sofia, em Madri, 
fundou a Cadeira Aníbal Quijano e a nomeou como sua titular. Durante o primeiro 
semestre de 2022 foi professora visitante no Programa de Estudos Latino-Americanos 
(Plas) na Universidade de Princeton, nos Estados Unidos da América. Foi coautora da 
primeira proposta de ação afirmativa para garantir a admissão de estudantes negros e 
indígenas no ensino superior no Brasil (1999), e coautora, com 41 mulheres indígenas de 
todas as regiões do país, de uma primeira proposta de ação afirmativa e políticas públicas 
para as mulheres indígenas perante o Estado brasileiro (2002). Atuou como especialista 
no Tribunal Viena+20 (Bilbao, 2013), juíza do Tribunal Permanente dos Povos para o 
capítulo México na Audiência Chihuahua (2014), testemunha especializada do Ministério 
Público da Guatemala para o caso Sepur Zarco de sujeição à escravidão sexual e domés-
tica de mulheres indígenas Maya Q’eqchi por militares guatemaltecos durante o período 
autoritário (2014 a 2016), juíza do Tribunal dos Direitos da Mulher do Fórum Social 
Pan-Amazônico (Tarapoto, Peru, 2017), autora de um Diagnóstico da Polícia Nacional 
Civil de El Salvador sobre crimes de gênero (2018), e testemunhou como especialista 
perante o Tribunal Federal Criminal Oral 2 no julgamento de Crimes contra a Humani-
dade em centros de detenção em Escobar, Campana e Zárate, Província de Buenos Aires, 
Argentina, entre março e abril de 1976 (2019). 


